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Atividade física e comportamento sedentário: comparação entre 
alunos de ensino médio e universitários

Comparison of physical activity and sedentary behavior levels in secondary and university 
students

RESUMO  
Objetivo: comparar níveis de atividade física e comporta-
mento sedentário entre estudantes de ensino médio e uni-
versitários. Métodos: estudo transversal com 202 estudan-
tes do ensino médio e 171 universitários. O Questionário 
Global de Atividade Física foi aplicado aos participantes. 
Porcentagens, os testes Qui-quadrado e Mann-Whitney, e 
regressão linear foram utilizados para a análise dos dados. 
Resultados: cerca de 63% e 32% dos estudantes de ensino 
médio e universitários, respectivamente, relataram níveis 
altos de atividade física, enquanto 84,7% e 71,9% deles, res-
pectivamente, atenderam às diretrizes para comportamento 
sedentário. A pontuação dos estudantes de ensino médio foi 
significativamente maior que a dos alunos universitários em 
atividade física vigorosa (p=0,004), moderada (p<0,001), 
e total (p<0,001). As diferenças encontradas foram maio-
res entre mulheres. Conclusão: os alunos do ensino médio 
apresentaram maiores escores de atividade física e despen-
deram menos tempo em comportamentos sedentários.
Descriptors: Exercise; Sedentary Behavior; Students; 
Young Adult; South Africa.

ABSTRACT
Objective: to compare physical activity and sedentary 
behavior in university students and secondary students. 
Methods: the cross-sectional study involved 202 selected 
secondary students and 171 university students. The Glo-
bal Physical Activity Questionnaire was administered to the 
respondents. Percentages, chi-square test, Mann Whitney 
U test and linear regression were used for data analysis. 
Results: about 63% and 32% of secondary and university 
students, respectively, reported high levels of physical ac-
tivity, while 84.7% and 71.9% of secondary and undergra-
duate students, respectively, met guidelines for sedentary 
behavior. The secondary students had significantly higher 
scores than the university students in vigorous (p=0.004), 
moderate (p<0.001), and total physical activity (p<0.001). 
The observed difference was more prominent among fema-
les. Conclusion: secondary students had higher scores of 
physical activity and spent less time in sedentary behavior.
Descritores: Exercício Físico; Comportamento Sedentário; 
Estudantes; Adulto Jovem; África do Sul.
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Introdução

A Organização Mundial da Saúde (OMS) sugere 
que 3,2 milhões de mortes anuais sejam atribuídas à 
falta de atividade física (AF). Este é um fator de risco 
para doenças como diabetes, doenças cardiovascu-
lares, acidente vascular cerebral, câncer do colo e de 
mama, problemas de saúde mental, obesidade e que-
das. Recomenda-se que indivíduos de 5 a 17 anos de 
idade façam 60 minutos de atividade física modera-
da a vigorosa por dia. Enquanto para os adultos, são 
recomendados 150 minutos de atividade física de 
intensidade moderada ou 75 minutos de atividade 
física vigorosa por semana. Infelizmente, mais de 80% 
da população global de adolescente, assim como 25% 
da população adulta, não fazem a quantidade adequa-
da de atividade física(1). 

A Sedentary Behavior Research Network classifi-
ca o tempo sentado como comportamento sedentário, 
e há relação positiva entre mais tempo em compor-
tamento sedentário e maior risco de mortalidade(2-3), 
sendo recomendado ponto de corte de 7 horas por dia. 
Uma quantidade maior é considerada arriscado e as-
sociada a um maior risco de mortalidade por qualquer 
causa. Comportamentos sedentários incluem assistir 
a TV, tempo de tela, sentar-se, usar o computador, e 
jogar videogames(3). 

Há uma redução na atividade física quando o 
aluno passa do ensino médio para a universidade(4). 
Isso é consistente com outros estudos em todo o 
mundo, conforme relatado por revisões sistemáticas 
e metanálises(4-5). Observou-se que existe um declínio 
na atividade física na transição de adolescentes para 
adultos jovens(4). Um padrão semelhante foi registra-
do em relação a determinados comportamentos se-
dentários, que aumentaram com essa transição(5).

Estudos Sul-Africanos comparando a preva-
lência de atividades físicas e comportamentos se-
dentários entre alunos do ensino médio e do ensino 
superior são raros. Além disso, altos níveis de com-
portamento sedentário já foram relatados entre os 
jovens da África do Sul(6). Ações educativas específicas 

para essa população podem ter uma influência posi-
tiva em seu comportamento de saúde(7). Um estudo 
que examine os dados básicos da atividade física e do 
comportamento sedentário na população de alunos 
universitários e do ensino médio pode ser útil para o 
desenvolvimento de estratégias de promoção à saúde, 
prevenindo assim morbidades e os custos de cuidado 
à saúde associados nessa população da África do Sul. 
Assim, o objetivo deste estudo foi comparar níveis de 
atividade física e comportamento sedentário entre es-
tudantes de ensino médio e universitários.

Métodos

Um desenho transversal foi usado para o estu-
do. Sua amostra incluiu 202 alunos do ensino médio e 
171 alunos universitários de Durban, KwaZulu-Natal. 
Durban é uma cidade industrializada em crescimento, 
com uma população estimada de 3.176.254 pessoas. É 
a maior cidade da província de KwaZulu-Natal. 

Foram incluídos alunos dos sexos masculino 
e feminino da 11ª e 12ª séries (equivalentes ao se-
gundo e terceiro anos do ensino médio brasileiro) e 
estudantes universitários registrados para o ano aca-
dêmico de 2020. A técnica de amostragem aleatória 
por sorteio foi usada para escolher as escolas de ensi-
no médio. As disciplinas universitárias de ciências da 
saúde foram selecionadas segundo seu consentimento 
em participar. O tamanho da amostra foi determinado 
comparando-se duas proporções independentes no 
software GPower, versão 3.1. 

Estimativas prévias ao estudo, retiradas da 
literatura Sul-Africana, indicam que 67% dos estu-
dantes universitários e 50% das crianças e jovens, 
especificamente, estão de acordo com recomendações 
internacionais para atividade física(8). Desse modo, um 
tamanho amostral mínimo de 261 foi calculado para 
ambos os grupos, com um erro amostral de 5% e um 
nível de confiança de 95%. Considerando 10% de per-
da amostral, o tamanho da amostra foi ampliado para 
287 (144 por grupo). 

Um questionário biográfico foi usado para co-
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letar informações sobre as características sociodemo-
gráficas dos participantes, enquanto o Questionário 
Global de Atividade Física foi usado para medir os ní-
veis de atividade física e comportamento sedentário. 
O questionário inclui 16 perguntas e tem 4 seções: ati-
vidade física no trabalho/escola/universidade, viajar 
até/para locais, atividades recreativas, e comporta-
mento sedentário. Os Equivalentes Metabólicos da Ta-
refa (EMT) foram usados para descrever a intensidade 
da atividade física. A avaliação dos níveis de atividade 
física foi finalizada com uma análise das respostas nas 
quais os participantes foram questionados sobre o nú-
mero total de dias e a duração das atividades de cami-
nhada vigorosa e moderada. A pontuação combinada 
de atividade física foi calculada usando a seguinte fór-
mula: caminhada/tempo andando até o destino EMT 
= 4,0 x duração da atividade (min) x dias de atividade; 
EMT moderada = 4,0 x duração da atividade (min) x 
dias de atividade; e EMT vigorosa = 8,0 x duração da 
atividade (min) x dias de atividade. Assim, a pontua-
ção total da atividade física foi calculada usando a se-
guinte equação para atividade física total: EMT = soma 
de caminhada/tempo até o destino + EMT moderada 
+ EMT vigorosa - minutos/semana. O nível de ativida-
de física total foi classificado como baixo, moderado, e 
alto, de acordo com recomendações para AF do Comi-
tê de Pesquisa (baixo: AF total <600 EMT min./sem.; 
moderado: 600 EMT min./sem. ≤ AF total < 1500 EMT 
min./sem.; alto: AF total ≥ 1500 EMT min./sem.).

Os níveis de comportamento sedentário foram 
avaliados como tempo gasto em comportamentos se-
dentários, tais como sentar-se e assistir televisão. Par-
ticipantes foram categorizados como atingindo ou não 
o ponto de corte de comportamento sedentário (sen-
tar-se 7 horas por dia) recomendado para estudos de 
mensuração subjetiva(3). O questionário mostrou uma 
boa confiabilidade teste-reteste a curto e longo pra-
zo(9).

Os dados foram colhidos entre setembro e de-
zembro de 2019. Os diretores das escolas de ensino 
médio e os chefes dos departamentos na universidade 
foram contatados por e-mail ou telefone, e reuniões 

para explicar os detalhes do estudo a eles foram agen-
dadas. Datas, horários e locais apropriados foram 
acertados para o encontro com os alunos, informá-los 
sobre o estudo e distribuir as cartas de informações 
relevantes e formulários de consentimento. Para não 
dificultar o ensino-aprendizado, a coleta dos dados 
aconteceu em horários livres ou durante a aula de 
Educação física (para os alunos do ensino médio). Os 
questionários foram entregues aos alunos que con-
sentiram em preenchê-los no horário e local acorda-
dos e foram devolvidos quando preenchidos. 

Os dados foram analisados por meio do progra-
ma SPSS, versão 27.0. O teste de Kolmogorov-Smirnov 
indicou que os dados não seguiam uma distribuição 
normal, e assim, utilizaram-se testes não-paramétri-
cos para a análise. A tabela de frequências e porcen-
tagens foi usada para resumir as variáveis sociode-
mográficas categóricas, enquanto medianas e quartis 
foram usadas para resumir variáveis sociodemográfi-
cas contínuas. O Qui-quadrado de Pearson foi usado 
para comparar variáveis sociodemográficas categó-
ricas, enquanto o teste U de Mann-Whitney foi usa-
do para comparar as variáveis contínuas. Utilizando 
o método Enter, as variáveis sociodemográficas que 
eram significativamente diferentes entre os alunos 
universitários e do ensino médio foram inseridas em 
dois modelos de regressão linear múltipla para iden-
tificar os preditores da pontuação total de atividade 
física dos participantes e de seu tempo sentados (mo-
delos 1 e 2, respectivamente). Com base na análise de 
regressão, os dados foram estratificados segundo sexo 
no SPSS, para aprofundar a análise. O grupo estuda-
do foi considerado a variável independente do estudo, 
enquanto a pontuação/os níveis de AF e tempo seden-
tário foram as variáveis dependentes. O nível de signi-
ficância selecionado foi p<0,05.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisas do setor de Humanidades e Ciências Sociais 
da University of KwaZulu-Natal. O escritório de regis-
tros da universidade e o Departamento de Educação 
de KwaZulu-Natal forneceram as permissões para to-
das as instâncias. Também foram obtidos, por escri-
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to, os consentimentos esclarecidos dos diretores das 
escolas e chefes de departamento das universidades. 

Resultados

O estudo contou com a participação de 373 
estudantes (171 universitários e 202 do ensino mé-
dio). Como esperado, o grupo de alunos do ensino 
médio teve uma proporção significativamente maior 
de participantes com 16 e 17 anos, enquanto o gru-
po de estudantes da graduação teve uma proporção 
significativamente maior de participantes com idade 
≥18 anos (p <0,001). A proporção de mulheres entre 
os universitários participantes foi significativamente 
maior, enquanto no ensino médio havia significativa-
mente mais homens que entre os estudantes univer-
sitários (p<0,001). A proporção de participantes ne-
gros era significativamente maior entre os alunos de 
ensino médio que entre os universitários (p=0,009). 
Além disso, o peso e o Índice de Massa Corporal (IMC) 
dos universitários eram significativamente maiores 

Tabela 1 – Associação do total de atividade física e tempo sedentário com as características sociodemográficas 
dos participantes (n=373). África do Sul, 2020

Variável B t valor-p
Intervalo de Confiança de 95% 

para B

Limite inferior Limite superior

Atividade física total gl= 6, F = 7.926, p<0,001, R2 = 0,115)
Constante 1417,562 1,116 0,265 -1081,331 3916,455
Grupo de estudantes 939,192 3,227 0,001* 366,881 1511,504
Idade 110,728 ,500 0,618 -325,151 546,607
Sexo -1198,287 -4,170 < 0,001* -1763,378 -633,196
Etnia 25,568 0,228 0,820 -194,921 246,056
Peso -10,585 -0,699 0,485 -40,385 19,214
Índice de Massa Corporal 69,073 1,692 0,092 -11,208 149,354

Tempo sedentário (gl= 6, F = 6.391, p<0.001, R2 = 0,095)
Constante 447,251 4,412 < 0,001 247,905 646,597
Grupo de estudantes -102,876 -4,431 < 0,001* -148,531 -57,220
Idade -9,904 -,560 0,576 -44,675 24,868
Sexo 25,271 1,102 0,271 -19,808 70,350
Etnia 8,619 ,964 0,336 -8,970 26,208
Peso -,690 -,571 0,569 -3,067 1,687
Índice de Massa Corporal 0,921 ,283 0,777 -5,483 7,325

*Indica diferença significativa considerando p<0,05; gl: graus de liberdade 

(p=0,017 e p=0,011, respectivamente), embora a altu-
ra dos dois grupos fosse similar (p=0,873).

Dois modelos diferentes de regressão linear 
múltipla foram usados para determinar os preditores 
“atividade física total” e “tempo sentado” para cada 
grupo. Os resultados estão apresentados na Tabela 1. 
A análise de variância (ANOVA) para o modelo 1 foi 
significativa, e o modelo explicou 11,5% da variância 
da atividade física total (graus de liberdade (gl) = 6, 
F=7,926, p<0,001, R2=0,115). Os resultados mostra-
ram que os maiores preditores da atividade física to-
tal foram o grupo de estudante (B=939,19, p=0,001) 
e sexo (B= -1198,29, p<0,001). Idade, etnia, peso, e 
IMC não tiveram associação significativa com o total 
de atividade física. A ANOVA para o segundo modelo 
também foi significativa, e o modelo explicou 9,5% 
da variância do tempo sedentário (df=6, F=6,391, 
p<0,001, R2=0,095); contudo, o grupo de estudantes 
(B= -102,88, p<0,001) foi o único preditor encontrado 
para o tempo sentado. Idade, etnia, peso, e IMC não 
tiveram associação significativa com o total de ativi-
dade física.



Rev Rene. 2022;23:e71433.

Atividade física e comportamento sedentário: comparação entre alunos de ensino médio e universitários

5

A comparação da atividade física e tempo sen-
tado entre os alunos do ensino médio e os alunos uni-
versitários está presente na Tabela 2. Os resultados do 
teste U de Mann-Whitney mostraram que a pontuação 
do grupo de alunos do ensino médio foi significativa-
mente maior que do grupo de universitários no que 
diz respeito a atividades físicas moderadas e vigoro-
sas. Além disso, a pontuação de atividade física total 
dos primeiros também foi significativamente maior 
que a dos universitários. 

Os resultados mostraram também que os alu-

Tabela 2 – Comparação da pontuação de atividade física e comportamento sedentário entre estudantes univer-
sitários e do ensino médio (n=373). África do Sul, 2020 

Variável
Estudantes universitários Estudantes do ensino médio

z valor-p
Mediana (IIQ) Mediana (IIQ)

Todos (n=373)
Vigorosa 0,00 (0,00, 480,00) 240,00 (0,00, 1600,00) -5,108 0,004*
Moderada 520,00 (76,00, 1080,00) 720,00(195,00,1620,00) -2,876 < 0,001*
Caminhada 0,00 (0,00, 600,00) 100,00 (0,00, 500,00) -1,536 0,125
Total 1080,00 (420,00, 2000,00) 1990 (705,00, 4080,00) -4,873 < 0,001*
Tempo sedentário 300,00 (240,00, 480,00) 180,00 (120,00, 360,00) -5,694 < 0,001*

Sexo masculino (n=119)
Vigorosa 0,00 (0,00, 1440,00) 440,00 (0,00, 2280,00) -1,831 0,067
Moderada 900,00 (240,00, 1440,00) 700,00(180,00,1598,00) -0,146 0,884
Caminhada 0,00 (0,00, 600,00) 240,00 (0,00, 560,00) 0,461 0,645
Total 1440,00(600,00,3840,00) 2270,00(1206,00,4815,00) -1,320 0,187
Tempo sedentário 240,00 (180,00, 300,00) 240,00 (120,00, 360,00) -0,648 0,517

Sexo feminino (n=254)
Vigorosa 0,00 (0,00, 0,00) 0,00 (0,00, 1440,00) -3,980 < 0,001*
Moderada 430,00 (19,00, 900,00) 720,00 (200,00, 1685,00) -2,812 0,005*
Caminhada 0,00 (0,00, 530,00) 0,00 (0,00, 420,00) -0,791 0,429
Total 900,00 (360,00, 1840,00) 1750,00 (438,00, 3570,00) -3,535 < 0,001*
Tempo sedentário 360,00 (240,00, 480,00) 180,00 (120,00, 360,00) -5,631 < 0,001*

*Indica uma diferença significativa com p<0,05; IIQ: intervalo interquartil.
Nota: Os escores de atividade física foram medidos em EMT/semana, enquanto o tempo sedentário em segundos

A comparação dos níveis de atividade física e 
comportamento sedentário entre alunos universi-
tários e de ensino médio está na Tabela 3. Em geral, 
uma proporção significativamente maior de universi-
tários demonstrou nível moderado de atividade física,
enquanto uma porcentagem maior de alunos do ensi-
no médio demonstrou nível alto (p<0,010). Uma pro-
porção significativamente maior de alunos de ensino 
médio atendeu às recomendações para comporta-
mento sedentário, com 84,7% contra 71,9% dos uni-
versitários (p<0,003).

nos universitários despendiam quantidades significa-
tivamente maiores de tempo que os do ensino médio 
em atividades sedentárias. Considerando a estratifica-
ção dos dados segundo sexo, os resultados mostraram 
que não havia diferença significativa entre alunos uni-
versitários do sexo masculino e alunos do ensino mé-
dio, quanto às pontuações de atividade física e tempo 
sentado. Os resultados também indicaram que alunas 
do ensino médio tinham pontuação mais alta de ativi-
dade física vigorosa, moderada, e total do que as alu-
nas universitárias.

Segundo a estratificação dos dados por sexo, 
uma proporção significativamente maior de estudan-
tes universitários do sexo masculino praticava ativida-
de física moderada, 38,6% em comparação a 14,9% dos 
alunos do sexo masculino do ensino médio (p=0,027). 
Por outro lado, os alunos do sexo masculino do ensino 
médio demonstraram níveis altos de atividade física 
em 69,3% dos casos, comparados a 48,4% dos univer-
sitários do sexo masculino (p=0,027). A proporção de 
alunos universitários e do ensino médio que estavam 
ou não de acordo com as recomendações contra com- 
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portamento sedentário não foi significativamente 
diferente (p=0,325). O mesmo padrão foi observado 
no sexo feminino, pois uma porcentagem significati-
vamente maior de universitárias participava de ativi-

Tabela 3 – Comparação dos níveis de atividade física e comportamento sedentário entre estudantes universitá-
rios e do ensino médio (n=373). África do Sul, 2020

Variável
Estudantes universitários 

(n=171)
Estudantes do ensino médio 

(n=202)
Qui-

quadrado
valor-p

n (%) n (%)
Atividade física 

Nível 39,498 < 0,001*
Baixo 51a (29,8) 47a (23,3)
Moderado 65a (38,0) 29b (14,4)
Alto 55a (32,4) 126b (62,7)

Status do comportamento sedentário 8,981 0,003*
Dentro das recomendações 123a (71,9) 171b (84,7)
Fora das recomendações 48a (28,1) 31b (15,3)

Sexo masculino (n=119)†

Nível de atividade física 7,425 0,027*
Baixo 5a (16,1) 15a (17,0)
Moderado 11a (35,5) 12b (13,6)
Alto 15a (48,4) 61b (69,3)

Status do comportamento sedentário 0,969 0,325
Dentro das recomendações 3a (9,7) 15a (17,0)
Fora das recomendações 28a (90,3) 73a (83,0)

Sexo feminino (n=254)‡

Nível de atividade física 25,351 <0,001*
Baixo 46a (32,9) 32a (28,1)
Moderado 54a (38,6) 17b (14,9)
Alto 40a (28,6) 65b (57,0)

Status do comportamento sedentário 11,290 0,001*
Dentro das recomendações 45a (32,1) 16b (14,0)
Fora das recomendações 95a (67,9) 98b (86,0)

*Indica diferença significativa conforme p<0.05; †alunos universitários (n=31)/alunos do ensino médio (n=88); ‡alunas universitárias (n=140)/alunos do ensi-
no médio (n=114); a,b: proporções com letras diferentes são significativamente diferentes considerando p<0.05

Discussão

Os autores previram a possibilidade de viés de 
memória e a tendência da população jovem envolvida 
de exagerar no desempenho da atividade física. Para 
evitar tal viés, os autores relembraram aos participan-
tes sobre a confidencialidade das informações forne-
cidas e a necessidade de fornecer respostas honestas. 
Além disso, os participantes responderam individual-
mente, para garantir que não respondessem aos ques-
tionários na presença de amigos ou colegas. Ainda, os 
pesquisadores e assistentes selecionaram alguns par-
ticipantes aleatoriamente e lhes repetiram algumas

dades físicas moderadas, enquanto uma porcentagem 
significativamente maior de estudantes do ensino mé-
dio participava de atividades físicas de alto nível. 

perguntas do questionário, para garantir a consistên-
cia das respostas. Outra limitação que poderia amea-
çar a validade externa dos resultados do estudo inclui 
o número reduzido de universidades e escolas parti-
cipantes. Considerando a diversidade demográfica da 
África do Sul, este estudo recrutou estudantes de uma 
única província do país, o que demonstra a necessi-
dade de outros estudos, com abrangência geográfica 
mais ampla.

Apesar dessas limitações, os resultados têm 
implicações clínicas para os profissionais de saúde, 
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agências governamentais, e instituições educacionais. 
Apesar das recomendações da OMS(1) e de outros ór-
gãos, a falta de atividade física ainda é uma preocupa-
ção mundial. Adaptar a promoção da educação física 
e da atividade física a grupos etários específicos pode 
ter um impacto ao provocar mudanças comportamen-
tais desejadas, rumo a uma maior participação em ati-
vidades físicas. Atenção especial deve ser dada a estu-
dantes do sexo feminino. Este estudo revela os níveis 
atuais de atividade física entre estudantes de ensino 
médio e de instituições superiores. Isso corrobora, 
também, a já mencionada tendência de diminuição 
nos níveis de atividade física na transição entre esses 
níveis de ensino.

A proporção de estudantes do ensino médio 
que realizava atividade física de alto nível era maior 
que a de estudantes universitários. Isso pode aconte-
cer porque estudantes do ensino médio tem um pe-
ríodo de descanso compulsório diário, que normal-
mente é usado para atividades esportivas. A maioria 
dos estudantes universitários tinha níveis moderados 
de atividade física, resultado que contradiz outro es-
tudo sul-africano, segundo o qual a maioria realizava 
baixos níveis de atividade física(10). O motivo da di-
ferença pode ser devido ao tamanho da amostra ser 
menor que a do estudo atual. Além disso, é possível 
que a maior proporção de baixos níveis de atividade 
física naquele estudo esteja relacionada ao fato de que 
contava com uma proporção maior de estudantes do 
sexo feminino em sua amostra, considerando que, em 
nossas observações, as alunas se envolveram menos 
em atividades físicas vigorosas do que os alunos(10-11).  

Uma alta proporção de alunos universitários 
estava dentro das recomendações da OMS para ní-
veis moderados de atividade física(3). Isso é consisten-
te com um estudo realizado nos Estados Unidos, em 
que a maioria dos estudantes atingiu ou ultrapassou 
a recomendação de 150 minutos ou mais de atividade 
física moderada por semana(12). Os resultados deste 
estudo também são consistentes com aqueles de um 
estudo nigeriano em que cerca de 85% dos estudan-
tes da área da saúde estavam de acordo com tais reco-
mendações(13).

Neste estudo, quase um terço dos estudantes 
universitários não atendeu às recomendações para 
evitar comportamento de menos de 7 horas sentadas 
por dia. Os achados deste estudo foram melhores que 
a prevalência de 34-90% de tempo sentado relatada 
em uma revisão sistemática(14). Essa inconsistência 
pode ser atribuída a diferentes definições de compor-
tamento sedentário. No estudo de revisão, o compor-
tamento sedentário foi descrito como tempo envol-
vido no uso de meios como televisão, computador, e 
jogos virtuais(14-15); 15% dos alunos do ensino médio 
não agiam de acordo com as recomendações para evi-
tar comportamento sedentário neste estudo, corrobo-
rando as informações de um estudo similar, em que o 
tempo sentado e o comportamento sedentário foram 
motivos de preocupação entre adolescentes(8).

Os alunos do ensino médio apresentaram maio-
res escores de atividade física vigorosa, moderada e 
total e menos tempo sentado em comparação ao gru-
po universitário. Esse padrão também foi demonstra-
do numa revisão sistemática, segundo a qual a ativida-
de física diminui na vida adulta em comparação com a 
adolescência(5). Além disso, quando comparados com 
alunos do ensino médio, estudo relatou que estudan-
tes do ensino superior fazem menos atividade física e 
passam mais tempo em comportamentos sedentários, 
como o uso da internet(4). Em outro estudo, verificou-
-se que a maioria dos estudantes se envolvia em ati-
vidades físicas vigorosas quando estavam no ensino 
médio, mas só metade deles se mantinha dentro das 
recomendações quando estava no ensino superior. 
Uma razão provável para os níveis mais elevados de 
atividade física no ensino médio é a participação em 
aulas de educação física, que são oferecidas como par-
te do currículo educacional, uma vez que um estudo 
relatou que tais aulas são uma influência que faz com 
que alunos do ensino médio não se esqueçam da par-
ticipação em atividades físicas(16). O estudo atual mos-
trou que um estudante que faz mais atividades físicas 
passa menos tempo em comportamento sedentário, o 
que é consistente com as descobertas de um estudo 
recente(17). 
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          A estratificação dos resultados por sexo in-
dicou que os níveis de atividade física e tempo senta-
do dos alunos universitários e do ensino médio eram 
similares entre os homens. Por outro lado, estudantes 
do sexo feminino no ensino médio demonstraram ní-
veis significativamente mais altos de atividade física 
vigorosa, moderada e total, bem como menos tempo 
sentados, que as alunas universitárias. Em termos de 
atividade física e níveis de comportamento sedentá-
rio, uma proporção maior de alunos do ensino médio 
participava de atividades físicas de alto nível, tanto en-
tre estudantes do sexo feminino quanto entre aqueles 
do sexo masculino. Uma proporção significativamente 
maior de estudantes do ensino médio do sexo femini-
no tinha comportamentos sedentários em relação às 
alunas universitárias, mas a diferença no nível de com-
portamentos sedentários não foi significativa entre os 
homens. Isso pode ser um resultado da participação 
mais frequente de alunos do sexo masculino em ativi-
dades esportivas em clubes durante seu tempo livre e 
seus intervalos. Eles também são mais propensos a ir 
de bicicleta para a escola, conforme demonstrado por 
um estudo anterior(9). 

Estes resultados parecem contrariar os resulta-
dos de uma revisão sistemática(5) segundo a qual há 
um declínio ligeiramente maior entre homens que en-
tre mulheres nos níveis de atividade física. Contudo, 
essa diferença pode ser atribuída à proporção mais 
alta de mulheres participando no presente estudo, e 
ao fato de que os níveis de atividade física não foram 
categorizados na revisão sistemática em questão(5). 

Este estudo relata, resumidamente, um declínio 
na atividade física quando estudantes passam do ensi-
no médio à universidade na área estudada. Essa que-
da coincide com um aumento nos comportamentos 
sedentários. A redução da atividade física e o aumento 
do comportamento sedentário têm um efeito negativo 
sobre a aptidão cardiorrespiratória, e são fatores de 
risco para doenças não transmissíveis, as principais 
causas de morte no mundo. Considerando que muitos 
hábitos se formam durante os anos de adolescência/

juventude, pode ser benéfico, tanto a curto quanto a 
longo prazo, intensificar esforços para aumentar a 
participação individual e da comunidade como um 
todo em atividades físicas, com programas de promo-
ção à saúde feitos por organizações governamentais e 
não governamentais.

Conclusão

A maioria dos estudantes universitários apre-
sentou níveis moderados de atividade física, enquanto 
no ensino médio a maioria apresentou níveis altos. 
Uma grande proporção de estudantes do sexo 
feminino não seguiam as recomendações para evitar 
comportamentos sedentários. Os níveis de atividade 
física no ensino médio foram maiores, e o tempo em 
comportamento sedentário, menor. Tais achados po-
dem guiar mudanças em políticas e estratégias de pro-
moção à saúde para adolescentes e jovens da África 
do Sul. 
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